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Se nos deixarmos en­ 
volver pelos chavões emiti­ 
dos prr alguns de ;-:ossos 
respeitáveis anciãos. vere­ 
rnos qu~ o tempo ele .1gora 
anda meio avacalliaclo. Não 
raro temos a oportunidade 
de ouvir os maiores dispa­ 
rates sobre os tempos pas­ 
sados. «Naqueles rnmpos 
sim é que as coi:;as eram 
boas ... » «Porque agora jâ 
não se fazem coisas como 
antigamente ..• «É pena que 
não volte a ser tudo corno 

quo:: uma roupa de bom 
gosto exptime a cl<rndência 
do hoem, ai então a coi­ 
sa fca preta O jeito é fin­ 
gir que concorcl,1mos ~en:io 
vams ouvir uma chusma 
<le argumentos tão ultrapas­ 
sados tomo o conceito de 
que a terra é quadrada. 
que tudo tem que voltar ó 
ser como era antes. etc. 

Temos ai aquela má­ 
xima velhinha que ainda 
funciona: 'Rnovar ou Mor­ 
rer". Se alguém procurar 
manter se atado às coisas 
do passado. sem dar a CLÍ· 
nim;; para as de hoje - não 
sei não, mas vai tet muita 
dor de cabeça 

A gente estii aqui es­ 
crevendo isto sem a preocu­ 
pação de que todos pensem 
assim. porque se to acon­ 
tecesse ia ser o dabo. 

Temos que r<conhecer 
que existiu alçio de bom, 
algo de bonito antigamente. 

a e 

l,to porém nJo no, dá o 
direto de ficarmos marcan­ 
do passo pelo resto da v:­ 
da sem procurar acompan­ 
har o progresso' dos dias 
atuais, 

Não custa ada a gen­ 
te se atuali::ar tun pouco. 
É 5:1m0 de vez em quando 
rever alguns conceitos. O 
mundo gira, gira t: não es­ 
pera per ninguem. A nos;a 
fd1cidade depende unic;,men• 
te de sabermos acompan­ 
har a evolução. sem nos 
ddxarmos envolver mu,to 
por ela. !st..> não quer di­ 
zer porem que devemos 
marginalazar-11os complt:ta­ 
mente. Muito pelo contra­ 
rio.. E suficiente saber do­ 
sar bem as .:cisas para que 
tudo corra C:irt>itinho. para 

o 

:r 

era antes ... )). 
Põ. com que direito 

essas pessoas podem falar 
a.sim? Com que direito 
eles p~nsam poder atacar 
ti'\o virulentHmente as oes 
mas de hoje? .Será que pe­ 
la cabeça destas pessoas 
não passa a idéia de que 
a humanidade e a propria 
natureza não podem ter 
efeito retroativo? Se nos 
basearmos em coisas do 
passado para fa­ 
zcr:nos 'lS de hoj". ai en­ 
tãa é que este munàão vai 
virar de pernas pro ar. 

Ja pensaram a gente 
voltar a comer com as 
mãos? Ja pensaram a gen· 
te esfregar dos pedacinhos 
de pa» para fazer fogo? 
Ou então viajar quilometros 
a pê fÔ p; ra não usar os 
modernos meios de trans­ 
porte? Ou ainda escreve 
este artigo cheio de adjeti­ 
vos. nun:Í período sô. sem 
pontos e sem :virgulas? 

P: ai se vê que nos­ 
sos quer dos ·ancião têm que 
rever seus conceitos scbre 
as 'ºporcar,;>ts .. de hoje. 

Quando eles acham 
que ns mêdic.is de hoje já 
não curam como as beze­ 
deiras de antigamente; quan­ 
do eles acham que os ho­ 
maens.'e hoj: já não são 

~filiais '"aqu2les'"; quando eles 
1 acham que tudo esta perdi­ 

do, que a mocidade ·.::. is:o 
é aquilo: que '-"helos· com­ 
pidos é sinal de coluna 
do meio; qu:.ndo eles acham 

O mmistro Moura Ca­ 
valcanti. ria Agricultura in­ 
formou em Brasilia que o 
Programa de Garantia da 
Atividad,: Agropecuáci3 
Pwagro contará com recur­ 
'sos. trn 19i'I. da (ordem de 
-JOO milhõts de çru=eiros. 
;,dvindc.,s do percentual de 
1 por .:ento sobre os em­ 
préstimos 1 urais de custei,, 
e investimento Com relação 
ao quantu:n de verbas do 
orçamento da União que 
irão reverter para o Proa­ 
gro. Moura Cavalcanti dis­ 
se que isso ~erã cietcrmina• 
do pelo Gonscrho Monetá­ 
rio Nacional. não adiantan­ 
do o l"urnero. 

O ministro disse. ain­ 
da que o projero de-lei ins­ 
tituindo o seguro rural preo- 

que tudo entre 
nova:nenre. 

Jcse Carios 

t'iXOS 

LONGO Paulo Coelho Machado 

cupou-sc sobrctutlo em eli­ 
a:inar o, 2spectos burocrà­ 
tr<os do processo. haja vis 
ta o prôpno projao ae lei. 
qut tem apenas sete artigos 
Segundo Moura Cav;,lcaut,. 
a medida e muito versátil, 
con~iderando que as pró­ 
pri;,s ,n,t1tu1ções financeiras 
responsáveis peles empres­ 
timos. e principalmente o 
Banco do Brasil, que atua­ 
rãr, como orgãos arrecada­ 
dores e a g a d o r e s do 
do seguro. 

O Mmim:rio d;, Agri­ 
cultura participará apenas 
com assessoria têcnka. res­ 
pansabili=ando-se pelos la­ 
dos técnicos a repito das 
frustações de saf,õs. lssri 
significa que todo u proces­ 
so será muito dinâmico eh- 

minando-se a hipótese do 
zgricultor espaar dl'is três 
anos. pelo ressarcrmi-nte do 
prejuízo. Para o Ministro, 
um aspecto que merece des­ 
taque é o de que o Proa­ 
gro cobrirá o financiamento 
de custeio e investimento 
prcgre,:sivarnente. isto é. o 
agricultcr si;tâ beneficiaco 
pele seguro apenas no to­ 
cante ao capitál ji investi­ 
do. lsso vai eliminar segun­ 
do Moura C avalcami. a 
prissibilidade de longo pro­ 
cesso e consequentemente. 
demoras para o agricultor 

O ministro de igricu!­ 
tura acha que o Proagro. 
complementa todos demais 
inHrumrnto da política agri­ 
cola brasilrira nos ultimas 
anc!. 

O s<creMrfo Paulo Coelho 
Mach .. do, da Agrlculrurn. foi 
rtl<tto presidente dn asso-:iaç;i<, 
de Crédito e Asrnencia Rural 
do Estado de ~fato Grosso, ,m 
reunião exlraordlollria da Junta 
Admlcistratlvu dn orgaclzação. 
Coctando com • ºpartlcipaçiio de 
vários orgã<-s, a ACARMAT 
fvi autorizada a cuntrafr um tm­ 
présUmo no Banco do Estado 
de Mato Grosso v1snndo dar 
contJnuldade a sua promoção. 
À reunião estiveram presentes 
os, sr s Paulo Coelho Machado, 
Secretário da Aurlcullura e pre­ 
sloentc da ACARMAT: Gabriel 
Muller presidente da flAMATO; 
Otavio Corréa da Costa repre­ 
scn1ante do Ministério da Agri­ 
cullura, Luiz Vicente Vaz Di­ 
retor do BEMAT, Guilherme 
de Abreu Lima repr· 
SUOHE\'EA em 
Roberto Gilbrrt 1 

do INCRA, além d,di! Bonito, 
-;a ACARMAT An30 de Ou­ 
gues da Silva. 

cmcc .:inos 

amara e..E$ 
A L.ãmara idettur;; Mu­ 

Bela Vista. covo ado laboriosa 
de Outubro e Novetunicip,o. o­ 
guintes pessoas: Che 1stirem a 
vlço de Energia Elttrica,tãculo· 
do Serviço T•lcfõnico e . • 
Prefrito Municipal. As ,00,g, de 
çõcs ~e flgam no estudo r •a _,,. 
soluções désses dois sretore 
Jotcrêssc público. As cocvocr: 
·urtirom efeitcs, pois no o­ 
telefõnlco. fico estabelecido l 
vtoda de um técnico p a faz 
rtparos cm todo o sistema, 
segundo êsse técnico via 
Campo Grande, os rcpar; 
ride, em CrS 30.000.00 , 
mil cru:eiros). Contudo a e- '::i" 
ra coro,ultou a TELEMAT ,:i­ 
Cuiabá, e esse órgão que ,açao 
ce,sionária r'a TELEBR11,dpio. 
Mato Grosso. o;,bou pe.laques 
necessidade de tal deses. 
tendo em vista que cm br 
!rã encampar o Serviço Te! 
nico de Bela Vista, dana 
problema solução dt!i".lllv- 
setor energético para te 
verá uma sensivelaelhoru_ zoi 
a reforra de um motor 4- o- 
ténia de 250KVA. É Cusa 
cm a'Çdo ..• 

li e ar ftREClDft 
Campanha d.o Fim de Ano 

"O Natal ii começou_no Deposito N. . Aparecida." Aproveite o .. Plano Bntist:iºº e eon / 
:i sua i.:.1'·!· O "PLrno n .. 11 t:," ._. ·Jma 4.:obbc,rnc5o de, Depósito .. ~ Ap::irecida, ~o desenvold~trua 
d Bela Vista, Venha conversar conosco e.. sata contente "Nós que±eros ajudá.lo a ,,, 'to , 
!U:1 COS,l 'I n:striurJ 

DEPOSITO D COTUÓES N. S APARECIA.- iirmn de Bela ista que ; 
bem estar da coletiviiads asso feliz natal é entregar.-lhe a chave de sua casa. Pr, _lsa 
Rua Voluntários d» 'atriz - 10s?- Fone 133. Cure-nos. 

DEPÔ5Ir0 N. S . .APARECIDA - de A!feu Btsta Gomes - Bela Vist, - Mato Gros 
._ .. TEM/_k.~ PARA CONSTRUIR SUA CASA'• 

0 
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Pedro 

O grupo estava r'unido 
na Pasara Raiar, ponto de 
t•contru do juventude .. p,e .. da ... 
e trocavam idéius a respeito do 
programa da noite. 

-O negócio ;_ dcmai,, vo­ 
ces precisam ''entrar'',é o '1flm" 
O moço de cubt:los louro~ enca­ 
racolado,, olhar parado, era fil. 
ho de diplomata, grntc h,m, de 
tradlcilo. Convidnvb o, jovens r, 
conhecerem as delicias de uma 
nova d,scobc:rta, uma mistura 
de drogas. 

-Dtlxc disse, Marcos, o 
''barato" molar Jo mundo, sem 
"grolus" .; o fumo (maconha). 
··curtir fumo" é «.VOUU. A grn­ 
te s, ,desliga• e fica •legal, A 
garota que assim respondia era 
Suzl, tinha no m~xlmo quinze 
anos, 

-«Fumo» já era «mina», O 
«barato» mlsturcr LSD, bolin­ 
ha. erva e outras mais Va na 
rl'lnha. 

.. is:,;o ni pode dar «bode» 
( mal estar) cara. Vocc c!-tà a 
fim de •guerra.•. 

.Guerra nada o ncgôcio t;':: 

procurar coisas novas, baratos 
diferentes. 
A 1urma, coostllulda de rapazes 
com dczoitc, a vinte anos e me­ 
ninas de quinze, era fln> flor da 
,ocledode loc•I, completamente 
viciaria, em tóxico• e toda epe­ 
ele de abcraçõcs. Pob:r• menl- 
- ·'os. Desgraçada juventu- 

ns ainda recuperáveis, 
futuros moradores dos 
ios. Falta de Deus. no 

1s c:oroçócs. 0s pais, na 
desconheciam 2s "tar:-!I 

• f,lhoo, outros diziam 
e crianças, isso passa' 
t'mos à turma da" pc• 
'(. •1tremen1fa'' c:rlnção . \ 
cosa 

i' - é? Todos topam? 
i·_estamos afim ae ncvas 

► , oode é 6 cara1 
'Pessoal, as 23 horas, toda 

a1do aqui, de «motoca enve 
coada! e tudo o mais. O bara- 

to val ser no Bosque, 0 matc­ 
{'•l eu preparo. 

i..__J -Falou. i\l•• olh• eh cara, 
sem grilo. Não vã d:.r um> di­ 
ferente. 

.lo.., Debandaram com as morociclê- 
tu barulbentas e apcn>s um li- 

l lir cou, o mais jovem: Bernardo. 
· fa. Filho de um mi:dlco respeitá- 

• ±:: .52 
•• conselhos paterno. Pensava 
.. Q coroa tá completamente 
areta», onde jà se viu, via 
r uma daqcelas e recor­ 
ava as palavras do velho pai. 
•Meu filho abandone as com­ 
phas dos rapazes da Radar. 
saa Vki-iàos. e o vicio leva à 

~

ç~ga<l;!f:âo do e,plrito e do 
orp». J corpo é um templo 

, divlco- • 0 espírito guardião da 
alma. L:uldado filho•. . 

-Nada disso pai, o pessoal só 
quT «curtirs, nosso negocio 
Pa: • Amor • 

- is»s, + ss· i..2" 
,erh• Ótimo. mas ac/ Siga os con• 
outra, abandone·?~· que!'o tua fe­ 
dho< de seu 1,a0 não tem alter- 
1cidade o. futuro e nada e­ 
nativa para 
era da vida. , 

P Saiu da p.:idar1.:i e no ca • 
pinho para casa, pensava no 
velho». • l 
- Coitado do coroa. esta ' 

ho e fia botando «ar1los» na 
velha', as nessa de]iroge e 
ão entro e o, pessoal não vai 
se obrigar. Quero «curtir» a 
manas%, 

As 20 horas, todos c-stavam 
reunidos e o clidcr•, Marcos. 
: :-u o ç-tlto: . _ 
'ireção à loucura, à curtlçao 

, ~ .:. ao bo,que cpatcta•. E as 

motos ensurdecedotas srguitat 
ao ditante e abandonado bos­ 
que da cidade. 
( «ilEncio era total. O bos­ 

que a noite tinha aparência f•n• 
tJmu,górlca, lugar idral para 
as loucuras e degredaçórs do 
grupo. Loucura• 4ur teriam fj. 
n.1 trágico. 

Acotnodnram•se: e deram inl• 
cio a «nova curtição», maconha, 
L..;o, bolinhas, enfim toda espe­ 
cie de mortifera, fórmul3S de 
vicio. 

Coino é Bernardo, não vai 
entrar na cnossa•? 1)etxe de 
ccaretJct .. car». 

13crnardo lnfluenciadu pelo 
ambirnte e a pedido das garo• 
tas, respondeu: 

- O eu negócio é outro, 
r:as eninas, vamos la, estou 
e.um você!i 

Altas horas da noite, todo, 
(stavam lnto.c:icados e comp1era­ 
mentes loucos. Tudo e:ru vâhdo. 
As rueniaas e:m nümero de qua­ 
ho. acomp:.1nhavam os três ra• 
pazes. as drogas dcixaram•no1 
alheios a tudo e não ptre<be­ 
ram quando quatro ln.ílvlduos 
armados entraram na clareira e. 
um delos gr!tou: 

-Festa da pessada pessoal, fu· 
mo e. outros bichos e ainda por 
cimn garotas, também queremos 
p:articfpar. Os !rongotes mãos 
para cima e: a, minas jà sabem 
Todos se apavor;..ram, aqui­ 

lo não estava no prog:-ama e:. 
prccur.:aram convrrl>nr. 

Pedreira 

no lado dd• autociJadc e con­ 
vcnÇilmO• nossos filho,. de que 
les ão a grandes VITIMAS 

Poucus dias d :pois, os j, r­ 
oais, publicavam ,Encontradas a, 
Duas Meainas do'Crt do Bos. 
que, Estavam Brut,lw,nle Vio 
lentadas e Morta, Por Enfor­ 
cam,nto•. 

O pai dr Bernardo saia do hot• 
pital t tc.vc a atenção 0tspcrto­ 
da para um quadro onde- t!tAVd 
escrito. Eo sou o Caminho a 
verdade e a Vida•. (Cristo). L,u 
e:m voz alta e saiu à rua. Uma 
lágrima cala de seus olhos ... 

Venda 
duto 

seu pro­ 
anunciando 

neste jornal 

Govenador Jose Frage­ 
ih mencionou li, aprovad 
pela Assembléia Legislativa. 
autori;:aodn o Poder Execu­ 
tivo vender ao Banco do 
E,t.ado de Mato Cros5o 
BEMAT-o prédio n• 23, da 
Avenida Presidente Vargas. 
de propriedadtc do Governo 
do Estado. com três pavi­ 
mrntos a arca total de 
2.324.80 metros quadrados. 
pelo preço de 2 milhões, 
-¼ 1.3 mil e ó00cruzeiros, con­ 
soante prévia avaliação de­ 
tuada pelo Clube de En­ 
genharia de Mato Grosso. 

O Secretário ~e Fazen­ 
da. 'Jctávio de Oliveira, 
b2ixot.: portaria autorizando 
os contribuintes da Industria 
e Comércio, quando quites 
.:om o fisco estadual. a re­ 
colheremn o Imposto Sobre 
Circulação de Mercadoria 

FRIOS "AQUI" 

l 

Nos teatos dinheiro e bas­ 
tante c[umo•, v.lmos cotrar oum 
acordo? 

Nã.:, tem papo não gara .. 
tão, r nada de valentia, senão 
o chumbo come. 

Mas, os rapazes não esta­ 
vam nottt:.dli e n:ogiram .. 

fogo ntlcs, nirguem esca­ 
pa vivo, falou um as!laltante. E 
a fuzilaria começou. 

Na manhã ,cgulote o:guar- 
da do busque cocvntrou. 
o corpo) de uma jovem. 
viokntadn, cortada a oovalha 
verdaddr(" ato de servageria, os 
jovens estavam nús e dcmons• 
travam além dos tiros, terem si· 
do barbaramente espancados. 
Um ainda estava vivo, os ou­ 
tro.c; trCs mortos, duas menioas 
Unham sido 1cvndas pdos nssa­ 
:,;;sinos. Crimes brutal!. a policia 
procurava os a.ssasstnos e ti­ 
nham ct.rtt:a. que para come. 
tt:re:m 01 crimes daquela manei­ 
ra, só poderiam estar cdrog1- 
dos>, usaram as cf6rmulas de 
,cn,açâo> dos desgraçados ra­ 
pazes para mata-los com atos de 
bárbaros, Será difícil encoatra1 
ª" jovens deJaparcddas ainda 
com vida. A cidade ficou pena­ 
lizada e protesto, foram envia­ 
cios às autotldzdes. 

No hospital, Bernardo re­ 
cuperava-se e chorando di:la: 
Pot borrivel. meu Deus, foi hor­ 
rível O pai de Bernardo, en­ 
viou um;:i mensagem pelo, jor­ 
nais, dizia o segulcte: 
•Pais, que, como cu, estão ou 
estarão para ver seus filhos per• 
dido:r no vso de tóxicos, entrem 
urgentemente na Juta contra e, .. 
se vicio, mas não se esqueçam 
pelo amor de DEUS, de que 
nossos filhos são sómente viti­ 
mas e que prcc.ham de todo uos• 
so carinho, da. aossa compreca­ 
sio. da nos,a 1oltduledade. Mas 
essa luta pão t para os fracos, 
pois e.Je.,. os no.ssos tahatgcs, 
aqueles que estão matando ao•• 
sos filho», estão dbposto a tudo 
para conll.nuarr:m na vida boa 
do não fazer ada, vestindo bea 
gastaado os pra:c.res que a 

vida e o dinheiro fâcil lhes pro­ 
porciona. Encetemos ena luta 

De Fcraaodo Cabral <.orrh 
Em Aquidauana para servir o povo 

de toda a região 
OFERECE: 
- Carinho no atendimento - Pretos compeosadores • Presun­ 
tos em geral - Sardinha fresca - Ca:narão fresco • Queijo 
prato • Bacalhau norueguês • Catuplry - Manteiga ITA e mais 

1 
um3 1nf1oiCac!c de [rios para o coriqueci:oeoto da sua me:sa. 1 
Ali na rua E,tevâo Alves Corrêa ao lado dú restouraote Brasa. 
Aquldauaoa - rvrato Grossc• 

nh.r ,. 

fARMilClfi JOnNn 0'4HC 

T· 
OI 
Bo 

nge.,a 
·g+m+·, 
das mera ' 
dt!IÍIHllll a 

quinzena!mente. 
de n' 26/73. deso 
beneficiados ao 
do [CM no ato 
dorias que si' 
outros E rados. 

Reunido com dirigentes 
dos órgãos rodoviários bra­ 
sileiros, o Ministro Mârio 
Andreazza deu início a cam­ 
panha Nacional de Seguran• 
ça nas Estradas, cuja exe­ 
cução Higirá mudanças es• 
truturais no Departamento 
Nndonal de Estradas de 
Rodagem. 

Foram construi-:las na 
Administração Fragelli 119 
novas salas de aule, possi­ 
bilitando nos três turnos va­ 
gos para mais 50.280 alunos. 
além de mumeras outras 
realiz;;ções visando o apri• 
moramento de ensino em 
nosso Estado. 

t' 

es 

lm estabelecimento de confiança A que vcadc por 

menor e serve mdbor entregas rápidas a domldlio. 

•Nós aorcdita:oos e BONITO, 

Praça da Liberdade No. 130 

BONITO MATO GR0SSO 

8azar 

Ru3 João Leite • 268 

Monte Líbano 
º" Florinda Martins Leite randa 

Roupas fci1>s •m genl (Para senhora,, cavalheiro, e crianças]­ 
Blioutcrlas • Artigo• para prttentcs. 

"Estoque permanente de PERFUMARIAS" 

Caracol Mato Gro,;so 

"SUPER MERCADO'• Ex: 611ercial Santas 
dair Lama de Souza 

Secos e molhados, Ferragens, Vete.rinária, El•tro-doméstlcos 
Representante ncluoivo da ULTRAGAS(E111Teg•.• a domJ-i!Jo) 
Super Mcr<ado: os melhores prvdut-,• pdos • Ih • 

l-''1lOLÃNDIA • e ores preços 
,~ MT- 

O Dr. José Luís Cem­ 
braoelli, médico em Tauba­ 
té. Estado de São Paulo. 
foi o pesquisador e desco- , 
briéor da Vácina Anti-Cão- 1- 
cer, no Brasil. e na Suecia s 
os Drs. Ibrahim Nhib e ±, 
Axel Hugo Leonel. Foram 
constatadas que as vacinas e 
descobertas tanto pelo bra- o 
sileiro como pelos suecos 
são idênticas. Esta vacina a 
imuniza qualquer pessoa 
contra a doença do sêculo. ~ 
o câncer.' a 

O Banco do Brasil 
concedeu financiamento pa• 
ra venda de J .700 veicu- , 
los brasileiros. dos tipos pe­ 
sados e ut1lif.ãr10. destinados 
à Veoezuel~. atingindo a 
operação 15. milhões de .o 
dólares.• o, 

es 

'-<I, 

Mil e seicentos veí'cs 
serão embarcados ainda ye. 
ano e os r~tantes em 1~ ,o 

Auxílio de 150 mil é 
zeiros foi concedido à Pr-. 
feitura de Miranda. pelo 
governador Pragelli destina- ~e­ 
do a cobrir despesas coa e­ 
aquisiçio de uma moton1\-<··ªr• 
!adora. reforma e amplia•f~­ 
ção do prédio d;a Muníopa•~'.::: 
l:idade. ,- 

O:.:t::- 

O Presidente I 
Garrastazu Médici : 
decreto l~J _queii~ .SSI-~E 
v.s às atíV1dad e! :r _ -r 
ração no pais. :orli, 
ao setor º meda Fronteira» 
to que vem • 
sado a indus• 
formação mir 



Bel.-:. Viab Nov•mhro da 1973 

""" o 

lo p,.. que: Presidente da Cãm;ira de Verea­ 
o: Pecu3rista Ari Machado: Gerente do Ban­ 
erefeit: Municipal e Sra: Orestes Flores e Sra: 
1:onvidados. 
1 

lo Colégio Estadual de Nioaquz. que prestou 
s oitens·s. Parabéns à Poessora Olga Ma­ 
;retora do Colégio Poesso: Jose Marques. 
ifarra. 
} os maiores aplausos, a fanfarra esteve ótima 

rg e Sa: Enorzsáris de Marcos Roberto e 
S.:iut e sua heli si:na esposa. 

iti 

Sr. Ricardo Dualibi (Coletor Estadual) e Sra: Dona 
Mercedes e o Sr. Prefeito Municipal. Liel Jacques e Sra. no 
baile de cncrramento das festividades do aniversário 
de Bonito. 

Sr. Zeli Brum 
sobri11has. 

Sr. Oreste Flores 
5enhorita da socied.adc: 

e Sra. 

e Sra. 
local. 

acompanhados de suas 

acompanhados 

...... 

de uma 



Tríbun .. dn r·ronvir, 

D .. 

CoMultóno: 1 U<.1 Ç,1. C,1nmiio 530 - Fonl': 271 

Bel Vista Mato Gros•o 

1 ----··---~- o. Pedro 
l 

Ru;i _1}_ ~e ~~v~mbro 170 - Fone - 237 - füb Vista l 
Dr. Fiori Murano [ 

é d ( o 

Paimiere 
en ieral 

:1 

1 

1 
1 

! Drº MiHon Loureiro 1 , 
l 
1 
1 
l 

1 

Rua 15 de Nove:nbro 75 Bela Vista 

Compra e Venda de áreas para Café e Pecuária 

Escritórios: 

1 • n Jardim Rua Dr. Ary C. Oliveira 262 (Residcncia) 
II em Porto Murtinbo: Rua Joaquim Murtinhon • 3 

Dra. Glicéria O. da Costa 
Grugiã - De&is 

ODONTO . PEDI!\TRlA - CLINICA GERAL 

Ru, Tcoc,ic Bcrnadcs Nº. 2210 - Ja:dim MT. 

'·Cheaue 
Lady-Cheq:.;o 

1

0~ 

Corr. 

Seu 

Con1. mas, 
Govert 

d d L 'h vern,dtr te o mun o um. ady-C cquc. 0. ,.u• , 
BEMA T e um cheque cheio de .r, :, , 

feminina ate na côr. ,.. P"' L r h r r t- Pr, e, aoy-., eque você ,az comprá~, re 
paga suas despesas 

Lady ... Cheque 

o 

d.ady-Cheque é 
íl e e n 

. ago, 
a 

. O 

eSffl0 t.ir O Ju 
o dcr .. r 

S ;, ! n O ? ndiçõ,~ n 
à [ u i 1 dese1 

I! i!:• o Mccmo 
Quando v,,cf ;.bre uma " orD Ra,a" nu l:lE\1AT fica ••tabr!,cldo 
- dinheiro disponível 
E vocf recebe o La@y-Cheque pata ir pagando, fazendo cu, ,pras, gn,tandu no V 
Aí eat.:io vvcê vaí ver ourr:i vaa:agem da "l'oata Rosa": o !3EMAT par<tlo, , P o 

combina um ni:goc2o bc. rn pua vucé. de 
Percebeu? 'ho. 

O Lady-Cheque dá pre,r,,1io, recowcnda e laia b,m de voct 
l\1n"' funcic..-nJ tamb~·m como urn ver.:fade-:ru cartão de credito a longo I Ja 

Despachante A utori::ado - Occurnentaçiio de ver­ 
culos c-m gemi • Cr,nwb,lidade - lmpõsto de Renda 
Fisica e Jurid1ca - Declar:ição de Pecuarista. tc. 

. Rua • Mareth.il l'vUh. 622 - Fone: 15 - -ló 
C.G.t.' (Me-) 03058021/C0I !me. l 3053515-0 

±E39EEE±E E+EEEE e+ 9E5E.E REGE UE5G 
~ «CARTÓRIO DO 1º OFICIO)) ~ m ra ffi 'ré.beiião; José Avelino e Si!v& Í;..~ 
t:! E..-crituras, cor.tratos. prOCl!!dÇOi?:5, :cconhe:cin f'ntOS de f,r- m ro milS r.-gistro de imóveis, de titulas e dt curne::'.lt\JS de. pro- iB ra ~stos e ilne:xos Extrnimo'l f.:,tocopidS na hor."l - AuteoliCi;iS ra 
~ SERVIÇOS RÁPIDOS E EFICIE"lTE ffi 
~ Bela Vista - Mato Grosso ~ 

9E=E±E± 9E9Re ;E±sr»rrsEer;eis vz0rias +±E±3,a 

Dr. Êdroo L0pcs :nec!i­ 
cc. c.:ipcciahstJ crn ~icurgia 
da surdez. timparop!tia 
ex0tps adrve, +tu1gd 
ma doenças de lab:;nto 
zlica e zrurga em gera­ 
do: Ouvido 1.lli= e Gar­ 
q;:inta. coo cur-=os de espe­ 
calizaçião no Brasil e em 
1 :on Estados U::.ido. 

Go:nunicd oo Povo de 
Bela Vista e Cidades vizi­ 
nhas. a instulção de seu 
Con-sultór,o ern :am po 
Gsan:le. il rua ! .; de Julho 
-!4 ! . - Edif1cio l:amar.ity. 1" 
andar. ~ala 11. 

Atend.: no hor;irio ele 
1-! .:is 18:00hs as 2, 3.+, 
5' e 6ª, Telefone: -4-8345. 

j ,.,som,,.som da Pesada é na ZP-23-Emiss3ra 1 
j Mariscai Lopes: a Emissora da INTEGRAÇAO_ 1 
1 Música e notícias. Alegria e Participação_ ' 
j ZP-23- Som-ZP-23 Som-ZP-23 Som-ZP-23 j 
i 

Casa 

Empres 
da F 

CGC-MF 
Jn;c. Es1adu 

Jornal 1 
Fro,, 

(Fundador: 
(Regist,ac 

de Títulos • 
1 , : C'66J Bom 

EXPEI de < 
Diretora: Ma:c an 
lasqul!= Pere. Pol,tic 
Redator chef<•tas ;t! 
Oep:o. JumJPr" 'f 
Edy Sã de ;Jbo:í 
Colaborador,cíp,o. 
Redação e stirem 
Rua Barão ,;,etácu 
Bela Vista Jlé:gio, 
Assinatura J na 
Bela Vista· 
Demais mur 

Todas a agrõoo­ 
vulsas. como;º loc•I. 
Avisos. Secç.i\venida 
<lido. Comun v;: da 
pagas adiant s pf:: 

·A Dles d 
responsabili::Jlar. Su­ 
emitidos errmoraç; 
nadas... u::licipi( 

I Jequ 
e;De - rmaos 

ce: Ar.-ne.ndo Hc:zime - Te!. 286 e 229 
Jogos de quorto, Sala. Copa. Protzrias, ElctTo Dooéstico,, Roupa 

Calçados. Artlgos parJ !'rcseote em Geral. 

O Maior Crediário da Região 

- a0 
11io Fre- 
isra. de­ 

BELA VISTA-MATO~ua Car• 
o expe- 

·----------------------------.:0::i. Pu.- 
RUA .DUQUE DE. ..:...;XIAS - 1174 - 1913 - 

COMERCIAL JOSÉ PAU;- s 
DE t.ltair Conceição' Nantes 

COMERCIO de ais p»ra =truors Pas--Isv=trios-:s5;j 
A:ul<JO•-lrr:b1tub:1-L:tdrilbos-Tij,jlos-Ciccnt~ ~ 

Teass tuio para castuir sua casa,o plaao vos&é quer faz 

?:- :;tigio o Comor:io dQ Sid:-ol.â.ndia -:;inteira» 
RUA SGIPE - 29 SIDRC 
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G!l 

r-· ~ ! ' ... ~ :., ---- • ·:: .r -- /,. :; -~;:· -- 
1 V t. ~ :-,. • . .! ~ k( ::....1. ...._, 

1 , 
} 'Te, Roa, as, Ido T. E-ec 
' Gravai te Toca 'ta.Niaquuns de ostr uner. 

1 
C 'nl·ho ·, e e t':ptutu, :1° .rm lça 11!1:')C'S 
0'.l:"J pr !•e'TllCS (" Í\tlt!)(I", L.::- ... •. ar·· IJ, .. 1..0• ,\~1Jic!!J 

Brinqu,·clos ,\r:1;,111:1Ji,,,. em 0a,11 

í3onÍ'" MT. 

1 

[EONAKA 

,ihe verdes - «het deg» equipe uniformizada p ra 
iEeunhas c rccpçoe.. 

. ·l, rl.· ,a,., , 11,,,·,c. i:CN.:.Nç; HOT-·OOG 
Flagante: l .. . ,\ .,r:a e:-, º"" •c:\'ir • B ,n 1nça H,,1 - og. 

lares de: Boni 
co Financial: ' '• 1 

P ro(essoras e: S T \ 

le: au um:r gado d 
iio ':t» eu iro!i'1a, 

1.1 , .... 

e o 

àois Irmãos dí:: ,\l\àroí1iO 

Dor, lrtL;>ro) 

SlüROLÁNDlA l. t 

--·--·--·------- 

L_ 

s-:_RRARIA 
) 

' 

Br1 to 

"Meu proposito niio é 
u de ensinar aqui o método 
qu: cada um deve sequt 
para bem conclu:ir a ,u., 
própriil raziio. r., s ! onwr!t~ 
mostrar de que maneira 
procurei condu:,r a rnrnha" 

(1 ene De•,· ures D1$­ 

cursos do Mêtrdo) 

Fv de Eonito; hvra-'mica. mo! acompanhar o 
cJ, rf< ,. comercaro !:,C, :· •. • flra d. Prn l'uill0' d tu­ 
:tas e bancários, cperans tas coisas: Estradas, Lner­ 
e mrciuntes. cutores. ga Eltia, Escolas. Obras 
í.irm, Cl'llt1r< • !1' te e d ,. de .:-a,,r. r nto m, B, '11- 
dade e dc campes. panta to ;;crt> ! t'l r 1, Gc,, r: o (:, 
neros... tedual, o governador [os 

J•r .. q,.Jl, cn1l ,cl" r ti ,1 t<"• 

Fu '.' li eh : .. e a luta. aão e sabe..' --o • .'e r tH.\ 
lu._, 1 :,o • ó t' ;,,11 , n uo d,! ..-r. pt.rr, ,,_,nl1<1 ... pNs O.i •• 
todo vossa lute. D- rem Creser e .Prec,cn; •o< 

o r.:11 .. 1 .. rr,._• anistrc Crever. 
Lelfir leto" O cbjetuvo fr­ 
:: 1 Jo de< r.vr,I\ ir rto é 
n, ·lhN ;i v.J. l:111:. ,n:J. pil· V,ir:,c-~ lut.,r. u (UtJ .: 
'.a qu· s ri t;.Jt, e· p os«.m, tDre, pus visa dot •• r l O e.,, 
t,, !?: r •e cem pll'1,1c11dt de'ciJaoi· clc u.r.t.l1çó ~ ncc,:­ 
b.r'ade criadora.. E'nu- etuas ao cu desenveivi­ 
tens, noa c:dade c uma tento. 
frnce de rquezas e o Ílllll•' 
ro rlc Bnn·to d~prnderã da~ 
n:pl rações de~~n~ riquc:asl • Bonito Acrcdirn em Voce ... • 
M111<-no,. g,ido. tun•rno. ca- D,n 30 de outubro de 1\173 
fé e uma +finidade de c;ru- t 25 AAncs de Trabalhe,, 
sas qu proporc:r,nuão Rt· l 
quzas. Vamos cerrar flei. Lel Jacques 
ras e começ;ir agora .. Hoje ... 
n<'S>.J tr;insformação econo i 

PrefeH::> Liel Jacques e Sra. rece­ 
bendo flores de uma estudante no 
desfile comemorativo dos 25 anos 
de Emcrncipução Política de Bonito 

A :..:dede do: Bonito. 
comcworou dia 30 de Ou­ 
tub:o .. vime ~ c111cc .inos 
de Emancrpaç<Ío PolitJca. 
a de frst.is e muitas ale­ 

g,1a,. poi:. aPrefeitur,, 'Mu­ 
nicipal ofereceu ao labo;isso 
povo Ó,) rico municipio. o­ 
portunidale de assistirem a 
um mar.:ivli;i-d:o espetáculo: 
A F-..infarra do' Ç olegio1 de 
:--Jioaque. iotegradJ na •a 
maioria por criaoç. 
prirc1coaram oomt 
que,:iveis e deixarb.1 2grõno .. 
d>s. coite. o são local 
Clube lo:al foi peq~lvenida 
rn recebe: inúmeros v, da 
t-<s, e a, frst,vidades pt':' 
seguiram com desfiles dt 
colégio e baile popular. Su­ 
cesso total a comemoração 
da maior data do mu:11cipio. 
Pélrabéns ao sr. Liel Jaques 
e sua equipe de .isse,sorcs. 
Pra frente .. Bonito. 

CASTELO 
OC >-NTONIO REMO PCNZO 

Con,prn <!e 1'lrr­ 

<'c..:r:1 l>:utn t Venda 

ecl r - çao 
Marcos Antonio Fre­ 

naodes. em Bela Vista. de­ 
clar?. qu~ extraviou sua Car­ 
tera de Habilitação expe­ 
di:ia i::~r Aquidauan:J. Pu­ 
blicadc parareque:zersegu 
da ,., .. 

Bel± Vsta. 28 de Outu­ 
bru_ d. 1 973. 

l LEI \. = .c • .:::>S;_:....,( 

1 
O JORNAL 

-------------------·---- «Trib:ma da Fronteira» 



Casas Pernambucanas 
Oro lltosame , e uprnsenta: 
BRASIHHA NA ESCUTA 

!),a ·I pp, foi fe,trJadll 11Ó Fn:end.i cc..n, uon l.oudo C:hu­ 
:r.1><0 o ,1n1vu,,1rlu do popular Sr Pomplho 1-'tdr 1. I· ,l1cl ,.,d,, ... •• 

Bel V«ta wpresenta a Nova "Casas Pernambucanas' e o 
Cedi rt l'entaão"; ------------:-- 

C o mn bastante sucesso foi r,allzado o de- 
fole lufan:,I nc, GP} realiado pelas alunas do 3 Normal. A­ 
padecem a todos aqueles qu de uma forra ou outra colaboraro111 

No fim ele ,~rn•n• clrcular,,m pela Princesa do Apa: Cri•• 
tiane, Fhtuma, beta, Leila. Andre, Marcelo e Paulo Pinloern. 

Tudo Pelo Crediário Tentação Casas Peranbuanas, Con­ 
f,çoro Mosruliuas, Pcnmlnloa~ Juvcni!. 

Mil lobar'das i< P:l•cl· 
la, aniversariante do dia pp Filha do :Euclides e Guilhermina 

1' minha 011119,1 "\lnirza "aqurla," faiscas pelo Nat ocorri• 
do na semana pp. 

A P,didn Do Més: Casas Per rnbucann• Tudo Pelo Crc• 
di,írlv Tc11tnç,i) 

Prd ·ito de Bela Vista presente no tonareso 
dos 1rasos· Pote.sto 4« Mo 9o"""· "" 8"""""" 
-;2 llõl,ns de Estud,,, conseguidas pelo Deputado lbaldo la­ 
rcm, ao~ aluno, da Esc .. l, Tcnica de Contabilidade e Escolas 
l'aroquhds de Bela Vista: Todas Pagas 

oupas pra cama, mesa e banho é com as Casas Per­ 
nanbucan;a-; . E. Tudr. pt1o cre.11:ülu Tcnt1ç~io 

Prefeito Muni• 
clpal de lhl,1 Vi-.ta, rezebeu visita do J<,vem Prefeito de ljui-RS 
que esta cstudanrl-, a pú<>ibilid,d< ,le cult!var a lsvour e ex­ 
tração de taláreo «m nesso Municipio. 

V 

Oh! Jeus, que disseste. 'Pe­ 
a e recebereis procurai e acha­ 
reis, bata e a port se abrirá 
Por lntrrm•doo de M ria. 1/os­ 
a Sagrada Mie, eu bato, pro­ 

curo e Vos rogo que minha pre­ 
ce seja at,ndodo I menciona-•• o 
pedido). 

Oh! Jesus, que diste: "Tu­ 
do que pedires oo Po, em Meu 
nome, Ele atendtrà". Por !nttr• 

Os Tóxicos 
e a juventu­ 
de Brasi­ 
leira 

"Cinquenta mil jovens 
de Recife s;io viciados em 
alucinógenos e 75'/o deles 
são escravos da maconha" 
afirmou recentemente o vere­ 
ador Pedro Ramos Pedroso. 
Segundo o vereador da ca­ 
pital pernambucanas o Brasil 
ocupa o 4 lugar entre os 
paises consumidores de tóxi­ 
cos. 

Será Vl'rdadeira essa 
afirmaç5o? Se o Edil reci­ 
fense foi objetivo em suas 
declarações, nossa juventude 
corre o pigo d.um futu 
.ro náo muno remoto. cair na 
mesma degradação cm que 
se E"ncc>ntra grandt' p3rte de 
juventude em alguns paises 
ccidenteis! (ABIM, - 

, 
A beldade da to, e a mina-moça Sotaya Moras, per­ 

tencente à sociedadr. de Dourados, que no ±ia 14 de outubro, 
completou ~uas .o,·uinst prlmnvcrils. 

o. V· '~~grcsso de JornalistMii Profissf.:.dnls. começou on­ 
"""",Aqaidausns, no>s Rei9to: Chei: ·st4 par«ui+do. 

1\. ,~: ;/I '1•o,amcnto da Seru,,aa: Não te surpreenda, que] falem de 
\: "'ul 'tue te façam mal, admira-te, de que ilQUêles que assim 
II e FALEM CONTIGO. 

-=- 

\ \f- Restaurante e Cassino - Para~ 
"O cartão de visitas da Prontc-it: • 1 

Classe lr,ternacional Ambiente Seleuo 1 
Hella Vista Paraguay _J 

NOVENA 
Menino Jesus de Praga 

tal»e Es­ 
riw t­ 
/e#ises 

PODEROSA 

medo de Maria, Vossa Sagra­ 
da Mãe teu humildemene rogo 
o Vosv, Pai em Vesso No: e, 

para que minha ora,ão ja ou- 
vida (rurnc,ona-H o pedi:lo). 

Ohl Jtsu!, qur d!oe>t.cs: "0 
c(u e n ttrra pa. !ttr o, mas a 
inlnho paln•,ra não passarA", rot 
!nterroedlo dt Mar!o, Vos<a Sa­ 
urado Mãe. ru ~onfoo que r.,f. 
nha ornç..io stjJ ouvida (mt~- 

crena-s• o ~ ,tio) 

Divino Mto!n Jt1u1 
Praga. AbrrçoJ1-ouc! 

Reze 3 Ave • Marias 
Salve Rainha 

Em caso urgente esta n. 
vraa r!rvtd ,cr lena tlll ac, 
horas Mandada publico, pu 
ter alcançado vnas qraas. 

V.M.G.A 

BONANZA 

1 - 

Rua: Pilad .R:!:.uá nº 585 

·'C i d a d e 

O "Tradicional·· demonstrou 
no últimn acontecimento sc­ 
clal, que deve merecer m.-i,or 
apoio do povo desta cidade, 
pois o referido Clubt: tem 
condições para receber a al­ 
tura, 

Segundo fomos informa­ 
dos. o Dr. Pedro entregara, 
brevemente, o Belavistencc à 
um g::upo de senhoritas de 
nossa 5ociedade á direção do • 
nosso tradicional. transfor­ 
mando-o. como já vem acon­ 
tecendo em diversas cidades. 

HOTEL 

Sob nova direção •«adido i,elo, propri•t.\rio,; água queote e 
fria: co:!nha de primeira, confortv, coteziu e cordalidade. 

Bonito Mato Grossr 

T u r is m o 

Li 

Maria Estela V. Pereira declara para 
fins de direito que perdeu sua Carteira de 
a mesma foi Expedida em Ponta Porã. 

Publicado para requerer segunda via. 
Bela Vista Mato Grosso 10 de Novembro de 

todos os 
Identidade. 

1973. 

.,. oncn E RElOJOfiRlil 
Rua Augusto Mascarenhas 642 

Fone: 15 - 75 

Aqu.idauana 

ZUUTH 

Mato Grosso 

Não descuide dos seus olhos 
Và logo ao Médico Oculista e leve 

de Oculos na super Especializada Ótica 
Zcnith 

sua Receita 
e Relojoaria 

=================-POSTO TOTOLA L T D A 
Gasolina • Dlucl - To:la linha de lubrificantes • Borracharia 

"SERVIÇO DE RESTAURANTE·" 
"GASOLINA 0.95 e 0,&5 o litro" 
Posto Totola, o Ainlgo dos Motoristas. 
BR- • 267 • Aquldouaoa - Moracaju (Entroncameoto) 

DOE FERRAZ E ROSA 

COMERCIAL PALHA NO 

mento 
Materiais pata construções em geral 

Cal - Manilhas - Telhas - Pedrc.s 

DE D. V. P A LHA H O 
- Tintas - Korinil - Conexões 
Areia. 

"Construir sua casa não é mais problema, AGORA 
Comercial P?lhano vende tudo pelo melhor preço da região. 

A. Duque de Caxias - 768 • [onc 127 • Jardim - l\!ato Grosso 

Ferros Ci- 
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